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Metafísica e música em Vladimir Jankélévitch:  
pensar “sub specie durationis”
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A vertente de melómano, pianista e musicólogo de Vladimir Jankélévitch não pode ser 
considerada exterior ao seu trabalho filosófico. A experiência musical é, pelo contrário, 
um modo decisivo de experienciar a “temporalidade encarnada e encantada”, a “criação”, 
a “efectividade” quoditativa e o plano do “inefável”. Qual a relação entre metafísica e mú-
sica em Jankélévitch? Como pensar a sua mútua implicação? Tal são as questões genéricas 
que pretendemos abordar com a presente comunicação
1. Em primeiro lugar, as categorias metafísicas de Jankélévitch reencontram-se no trata-
mento das questões musicais: o binómio quididade / quodidade, a noção de ipseidade, de 
“je-ne–sais-quoi “, e de “charme”, mas não como simples projecção dessas categorias, mas 
porque o filósofo pensa em estreita relação com a experiência musical. Observamos que, 
a muitos títulos, Jankélévitch, pensa filosoficamente a partir da música
2. Há, por outro lado, uma filosofia da música. Não se trata, porém, de uma exploração 
do significado extra ou supra-musical da própria música, mas, antes, de uma reflexão e 
até de uma fenomenologia da experiencia musical, do ponto de vista do objecto sonoro 
musical, do sujeito criador, do ouvinte e das relações que entre eles se estabelece.
A música é, por excelência, o plano da imanência temporal que supera o discurso “mimé-
tico-representativo”, mas também os modelos “expressionistas” e “formalistas” que cin-
dem o interior e o exterior, a forma e o conteúdo. Daí o apego a Debussy, Fauré, Mompou 
e Ravel que superam o construccionismo formal do período barroco tardio, mas também 
a intenção “programática” do Romantismo. A forma sonora em movimento nada significa 
para além de si-mesma, não se subordina à transmissão de uma mensagem ou à expressão 
de algo que lhe seja exterior ou pré-existente.
A vivência musical, entre o “instante” do surgimento e o “intervalo” da continuação é 
pura manifestação e aparecer, tensão sensível, afloramento, fluência e finitude aquém e 
para além do discurso. Deste modo, co-substancial à música é o silêncio, seu fundo e hori-
zonte originários, sendo que a uma metafísica “meontológica” corresponde uma “estética 
do inefável” que, não sendo a sua ilustração é, talvez, a sua efectiva realização. 
3. Por fim, a obra de Jankélévitch engloba uma componente claramente musicológica, 
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de análise formal e estilística de obras e compositores. Ou seja, uma estética musical no 
sentido mais concreto do termo. Os estudos sobre Fauré, Debussy, Liszt são disso claros 
exemplos
Parte significativa da filosofia de Jankélévitch constitui uma metafísica e antropologia do 
tempo. Seguindo a lição de Bergson, Jankélévitch procura pensar “sub specie durationis”. 
O tempo entendido como devir - sob a perspectiva da fluida duração e da descontinuida-
de do instante – constitui o objecto privilegiado da metafísica. O tempo, sendo a essência 
da música, esta torna-se uma dimensão privilegiada para pensar temporalidade. Por isso, 
Jankélévitch afirma que “a música dá que pensar”, ou seja, que “a música testemunha do 
facto de que o essencial em todas as coisas é um “não-sei-quê inapreensível e inefável”1, 
semelhante ao “devir” que é o modo de ser de toda a realidade. Não se trata de tomar a 
música como ilustração de teses especulativas ou como metáforas do discurso metafísico. 
Trata-se, de algum modo, de “pensar musicalmente”, meditar o tempo sem qualquer 
espacialização e na perspectiva da vivência concreta.
Que modo de pensar é este? Trata-se de um pensamento não analítico-discursivo mas 
intuitivo: não dialéctico mas concreto, um pensamento pensante que faz corpo com o 
próprio devir: para além das relações formais e das determinações quiditativas. Um pen-
samento “sub specie durationis” que adere à irreversibilidade do tempo, movimento ima-
nente à própria vida
Assim, a música não coloca-nos em contacto privilegiado com “o objecto por excelência 
da filosofia” - o tempo, não apenas no sentido metafísico, mas no sentido existencial: “a 
música faz alusão tacitamente a uma espécie de tragédia longínqua e difusa, a um trágico 
sem causa que é o trágico da existência; este trágico imotivado é a irreversibilidade do 
tempo”2.
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